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			Para a minha linda guerreira Sandra.

			Porque desde o primeiro instante em que te tive na minha vida me roubaste o coração, além de muitas horas de sono.

			Prometi-te que um dia destes haverias de ter este romance e aqui o tens.

			Lembra-te de que as grandes coisas que aconteçam na tua vida a princípio serão apenas sonhos que, graças ao teu esforço, poderão tornar-se realidade.

			Amo-te, minha menina, e contigo,

			AOIEMA (Até Ao Infinito E Mais Além).

			E, como é evidente, para todo esse exército de guerreiras/os Maxwell que todos os dias luta para seguir em frente neste complicado mundo e que não se dá por vencido.

			Mil beijinhos,

			 

			Megan

		

	
		
			Capítulo 1

			Carlisle, Inglaterra, 1328

			– Com todo o meu respeito, senhor…

			– Pai, por favor.

			– … Senhor, a vossa neta não deveria ter partido para Kildrummy acompanhada por esses bárbaros – insistiu Wilson olhando para o ancião. – O lugar dela é aqui, e não com esses highlanders que…

			– Esses highlanders fazem parte da sua família, pai. Sandra foi criada em Traquair com os Murray, e Josh e o seu filho continuam a velar por ela – censurou Clarisa, a mãe da rapariga. Logo em seguida, contemplando o homem que a observava furioso a seu lado, acrescentou: – Eem Kildrummy possui o mais parecido com uma irmã. Ela e Angela foram criadas juntas, e por nada neste mundo desejo que deixem de se ver.

			Recusando-se a entender o que aquela rapariga dizia, Wilson tornou a olhar para o ancião, que os escutava. Sabia muito bem como lidar com ele, pelo que insistiu:

			– Se os pais do jovem Crown vierem a saber que a vossa neta partiu para as Terras Altas com esses malditos escoceses, romperão o compromisso. Pensai bem no assunto. Se eu enviar algum dos meus homens neste preciso instante, interceptá-la-ão antes de chegar a Edimburgo com esses bárbaros que a acompanham e trá-la-ão de volta.

			– Que nem te passe tal coisa pela cabeça, Wilson – segredou Clarisa.

			Ele fitou-a e, cravando os olhos nela, murmurou:

			– A tua ousadia ao falar…

			– A minha ousadia – cortou-lhe ela a palavra – é o resultado da tua desfaçatez.

			– Comporta-te, Clarisa! – repreendeu a filha lorde Augusto.

			Wilson Fleming, filho de uma irmã do ancião e seu homem de confiança, observou-a. Aquela desbocada deixava-o fora de si.

			Haviam-se passado muitos anos desde que Clarisa aventara a hipótese de fugir com um maldito highlander, e ele ainda não lhe perdoara por isso.

			Recordar a frustração que tinha sentido ao saber que a mulher que amava não o amava e que o havia deixado por outro arrasava-o cada vez que olhava para ela, mas, sem querer deixar em evidência toda a sua raiva, referiu:

			– Senhor, posso falar?

			Augusto Coleman, que se encontrava a seu lado, olhou para a filha e recriminou-a:

			– Clarisa, refreia essa língua senão mandar-te-ei embora da sala. E uma vez mais me permito recordar-te que aqui não tens voz activa nem voto na matéria.

			A interpelada praguejou em silêncio quando Wilson, ao ver que ela se calava, assentiu e prosseguiu:

			– Tentava eu dizer que, num momento tão delicado como aquele que estamos a viver agora, o que menos importa é o que Sandra deseja ou deixe de desejar. Lorde e lady Crown querem que o casamento se celebre o quanto antes, e não devemos esquecer que o enlace do jovem Ruark com Sandra nos beneficiaria em todos os sentidos.

			Indignada por ser obrigada a escutar aquilo, Clarisa revoltou-se. Os anos vividos nas Terras Altas com o marido, já falecido, haviam-lhe ensinado que a felicidade no lar era tudo, e não estava disposta a que a filha não tivesse um casamento por amor; por conseguinte, enfrentou aquele que em outros tempos havia sido o seu prometido, e começou a protestar:

			– Wilson, não consinto que…

			– Cala-te! – sibilou este.

			Transtornada, Clarisa preparava-se para replicar quando o pai, levantando-se e aproximando-se dela, declarou:

			– É evidente que a tua mãe te mimou em demasia, mas tal não acontecerá com a malcriada da tua filha. Casar-se-á com o filho dos Crown e agora cala-te. Os teus modos de bárbara são deploráveis.

			A interpelada contemplou o ancião com uma expressão de desagrado.

			Como podia falar consigo dessa maneira na frente daquele homem?

			Desde a morte da mãe, a relação entre ambos era péssima e a presença de Wilson piorava tudo. Contudo, nunca consentiria que usassem Sandra como moeda de troca. Nunca.

			Imaginar a filha a ser infeliz pelo resto da vida carcomia-lhe o coração, mas destroçava-o ainda mais saber que devido à sua ousadia, por ela e o marido a terem criado como uma guerreira, faria qualquer coisa para que nem o avô nem Wilson cumprissem o seu objectivo.

			Não era a primeira vez que tentavam casá-la, mas Sandra fizera os possíveis para evitar aqueles casamentos mostrando aos futuros maridos o quão irreverente podia ser e o quão escocesa se sentia.

			Por sorte, os anteriores pretendentes haviam saído de cena sem grande alarido, mas Clarisa sabia que o filho dos Crown era meio tonto, e os pais só desejavam casá-lo com quem quer que fosse para que lhes desse descendência. O resto não lhes interessava.

			Enquanto pensava em Sandra, e ignorando o duro olhar de Wilson, que se encontrava ao seu lado, comentou:

			– Quero que a minha filha se case por amor, e ela…

			– Fora daqui! – vociferou o pai. – O teu descaramento e a tua arrogância conduziram-me a esta situação absurda. Levaste a tua mãe para o túmulo com os desgostos que lhe deste e agora pretendes levar-me a mim também.

			– Pai!

			Mas, Augusto Coleman já não a escutava, estava furioso.

			– Deverias ter-te casado com o Wilson. Este homem era o teu prometido. Eu e a tua mãe escolhemo-lo para ti. E tu, com a tua fuga e a tua fatídica escolha, envergonhaste-o a ele, à tua mãe e a mim. E isso, maldita sejas, nunca to irei perdoar.

			– Pai, o Gilford era uma boa pessoa. Apaixonei-me e…

			– Fecha-me essa boca! – sibilou furioso Wilson ao ouvi-la.

			Nunca uma mulher o havia feito sentir-se tão idiota.

			O abandono dela na véspera do casamento era a pior coisa por que jamais havia passado. Wilson amava-a, sonhava com ela noite e dia, e jamais aceitaria que o tivesse traído com um maldito escocês.

			Percebendo o olhar alienado daquele homem, lorde Coleman aproximou-se da filha e declarou:

			– Naquela época não te casaste com quem deverias, mas a tua filha fá-lo-á. E irá fazê-lo, porque desta vez eu e o Wilson vamo-nos encarregar de que assim seja.

			– Não, pai. Ela…

			Um forte bofetão fê-la virar a cara.

			Com o beneplácito do pai da mulher, Wilson acabava de desabafar.

			Em seguida, sem se perturbar, o ancião acrescentou:

			– Sandra casar-se-á com o filho dos Crown, e se estes voltarem atrás com a palavra dada por causa do feitio irreverente da tua filha, será Wilson quem se casará com ela.

			Horrorizada, Clarisa fitou-os a ambos e, procurando algum tipo de sentimento no pai, gritou:

			– Mas trata-se da tua neta! Não queres que ela seja feliz?

			Lorde Coleman olhou para a filha com uma expressão fixa e murmurou mordendo a língua:

			– O mesmo apego que tiveste por mim é aquele que nutro por essa bárbara.

			Clarisa sentiu revirar-se-lhe o estômago ao ouvir tão duras palavras e, com a face avermelhada, enquanto olhava para os dois homens e jurava para consigo que não iria permitir tal coisa, ouviu o pai dizer:

			– Esta será a sua última viagem às Terras Altas. Quando regressa?

			Num primeiro momento Clarisa não respondeu, mas quando o pai lhe deu um empurrão, disse:

			– Não sei. Talvez dentro de duas semanas.

			Wilson assentiu, e o ancião comentou:

			– Vamos esperar que regresse e que os malditos Murray a deixem diante da fortaleza. Assim que chegar, casar-se-á.

			Clarisa abanou a cabeça. Impediria aquela loucura antes que a filha se tornasse uma desgraçada tal como pretendia o seu pai, e, dando meia volta, murmurou:

			– Vou retirar-me para o meu quarto.

			Nenhum dos dois disse nada. Limitaram-se a observá-la enquanto saía.

			Angustiada, correu em direcção às escadas e ali encontrou-se com Gina e com Kerry. Gina, uma anciã que adorava essa mulher tanto quanto a filha dela, sorriu-lhe e logo em seguida perguntou-lhe:

			– O que se passa convosco, minha menina?

			Sem querer demonstrar perante a mulher a angústia que sentia, Clarisa sorriu por sua vez.

			– Nada – respondeu. – Só estou com saudades de Sandra.

			– Tranquilizai-vos, milady – disse Kerry. – Sabemos que Sandra se encontra em boas mãos e que regressará feliz como sempre.

			Clarisa assentiu e, depois de lhes dirigir um sorriso, subiu as escadas e dirigiu-se aos seus aposentos.
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			No gabinete, depois de Clarisa ter saído, lorde Coleman declarou respirando com dificuldade:

			– Continua de pé o facto de que, se os Crown voltarem atrás com a palavra dada, tu te casarás com a minha neta?

			– Sim – afirmou Wilson. – Se for esse o caso, ocupar-me-ei em fazer dela por fim uma perfeita inglesa.

			O velho assentiu e, sem um pingo de piedade, sentenciou:

			– Vigia a Clarisa. Conhecendo-a como eu a conheço, vai tentar impedir o enlace.

			O interpelado afirmou com um aceno de cabeça e, sem hesitar, saiu da sala.
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			No seu quarto, Clarisa olhou angustiada em redor. Precisava avisar a filha sobre o que estava a passar-se, pelo que, depois de ir buscar papel, tinta e pena, escreveu:

			 

			Sandra

			 

			É a mamã quem te escreve. Rogo-te, suplico-te, que, depois de ler esta carta, não regresses a Carlisle e te mantenhas o mais longe que puderes deste lugar, porque aqui nunca serás feliz.

			Querida, logo que me seja possível viajarei a fim de me reunir contigo. Sei que não me será difícil encontrar-te, porque, conhecendo-te como eu conheço, deverás estar ao pé da Angela ou desse jovem chamado Zac Phillips, pois algo me diz que se trata do dono do teu coração.

			Mantém-te forte ante as adversidades e sê franca com as pessoas que te amam. Eu e o teu pai criámos uma guerreira e, tal como ele dizia, quem não luta pelo que quer não merece o que deseja.

			No amor, sê tu mesma. Não mudes. Quem te amar, corrigir-te-á, mas nunca te mudará. E, se esse tal Zac for mesmo o homem da tua vida, jamais deixem de transformar os vossos pequenos instantes em grandes momentos que no futuro possam ajudar-vos a recordar o motivo por que estão juntos.

			Meu amor, usa o coração e a cabeça e, sobretudo, sê feliz e nunca te esqueças de que eu e o teu pai te amamos e sempre estaremos muito orgulhosos de ti.

			Mamã

			 

			Assim que terminou de escrever, dobrou a carta e guardou-a na manga do vestido. Agora precisava encontrar alguém que a levasse até à filha.

			Com cuidado, abriu a porta do quarto e tropeçou em Alicia, a sua criada. Clarisa aproximou-se dela e perguntou:

			– Sabes onde estão Kendall, Rudy ou Charles?

			A mulher assentiu e, ao ver o ar pálido da patroa, disse:

			– O que tendes, milady?

			Clarisa, angustiada, aproximou-se dela e, depois de tirar um anel de prata com uma pedra negra que o marido lhe havia oferecido no dia do casamento de ambos, declarou:

			– Guarda-o e, se acontecer alguma coisa comigo, entrega-o a Sandra caso ela apareça por aqui.

			– Milady, estais a assustar-me…

			Clarisa sabia disso, sabia que efeito as suas palavras estavam a causar, mas prosseguiu:

			– Logo que lho deres, diz-lhe que fuja. Que fuja para o mais longe que puder, porque aqui não está em segurança.

			– Mas… mas, milady…

			Logo depois, Clarisa deixou sobre a mão da outra mulher o seu estimado anel e acrescentou:

			– Agora vai, anda. Ninguém deve saber que estivemos a conversar.

			Alicia, tão assustada como a sua senhora, guardou o anel no peito e afastou-se a toda a pressa.

			Uma vez a sós, Clarisa correu escadas abaixo para sair para o exterior. Sem olhar para trás, e oculta pela escuridão da noite, encaminhou-se na direcção das cavalariças e, ao entrar, sorriu ao ver ali Kendall e Carter, que tratavam dos cavalos.

			Sem tempo a perder, pediu-lhes que levassem aquele bilhete à filha no Castelo de Kildrummy, e Kendall aceitou sem hesitar. Carter, em contrapartida, mostrou-se mais reticente. Não queria embrenhar-se num território tão hostil.

			Nessa noite, Kendall partiu, mas a sua viagem durou pouco. Foi interceptado por dois homens antes de chegar a Dumfries, que, depois de o matarem sem piedade e de o enterrarem, lhe roubaram o bilhete e, assim que regressaram, entregaram-no a Wilson, que, ao lê-lo, enfureceu-se e guardou-o.

			Dois dias depois, transtornado pela fúria que sentia cada vez que lia que aquele escocês fora o amor da vida dela, quando Clarisa passeava com o seu cavalo por uma falésia muito perigosa, aproximou-se dela e, depois de uma violenta discussão, empurrou-a e ela caiu embatendo nas pedras.

			Wilson contemplou a cena sem um pingo de piedade. Era mais do que evidente que a queda do cavalo fizera mais mal do que bem à mulher e, enquanto um fio de sangue escorria da boca dela, murmurou:

			– O amor da tua vida deveria ter sido eu, e não esse maldito escocês. E agora, quer gostes quer não, serei eu quem vai encarregar-se da irreverente da tua filha; hei-de baixar-lhe essa crista que tem, porque irei casar-me com ela.

			– Não… não… – replicou Clarisa num fio de voz ao mesmo tempo que sentia que as forças a abandonavam.

			Dez dias depois, como seria inevitável, morreu diante dos olhos de um homem que deveria tê-la criado como um pai e que não derramou uma única lágrima por ela.

			Aquela mulher, que, com os olhos fechados, parecia estar a dormir, fora a pessoa que mais o havia decepcionado no mundo. Então, olhando para Wilson com uma expressão severa, o ancião declarou:

			– Deverás partir com ela numa carruagem. Todos irão acreditar que ela melhorou e que partiu para França a fim de recobrar as forças. Assim que vocês se afastarem daqui, enterra-a onde muito bem quiseres e regressa dentro de alguns dias. Se alguém perguntar alguma coisa, diremos que ela está em França, em casa dos Hamilton.

			– Muito bem – assentiu Wilson esmagando umas flores secas cor de laranja que Clarisa tinha no quarto.

			Sem um resquício de pena, à medida que se dirigia para a porta a fim de sair, o velho acrescentou:

			– A bárbara da filha dela há-de regressar e nessa altura nós encarregar-nos-emos dela.

			– Não vejo a hora – afirmou Wilson.

			Alicia, que se encontrava escondida por entre as sombras, ouviu tudo e chorou pela pobre Clarisa. A maldade daqueles patifes para com a falecida e a sua filha não parecia ter fim.

		

	
		
			Capítulo 2

			Castelo de Kildrummy

			– Aleix, quando fores crescido, vais deixar todas as mulheres loucas com esse sorriso.

			Ao ouvir isso, Angela sorriu. O seu filho era o retrato vivo do marido Kieran, e afirmou:

			– Oh, sim… não me resta a menor dúvida disso, Sandra. O Aleix vai ser um quebra-corações.

			Ambas sorriram ao mesmo tempo que a sua amiga soltava Aleix para que este corresse atrás da avó, que o chamava. Assim que o menino desapareceu, Angela deixou a bebé no berço depois de lhe ter dado de mamar, e Sandra murmurou:

			– A Sheena é linda.

			– Sim – afirmou a mãe, contemplando-a com carinho. – E tem um temperamento mais calmo do que Aleix.

			Ambas riram; então Sandra levou a mão ao vestido e Angela comentou:

			– É muito bonito o vestido que estás a usar.

			– Obrigada.

			– Ajudaste a confeccioná-lo?

			As duas mulheres voltaram a rir. Ambas sabiam o quanto Sandra odiava costurar.

			– Sabes bem que não – respondeu ela. – A mamã confeccionou-o em conjunto com aquele que usarei no baptizado – afirmou encantada.

			Angela assentiu e, em seguida, cochichou:

			– O vestido que trouxeste para a festa de Sheena é lindíssimo. Amanhã vais ser uma madrinha magnífica, e estou convencida de que causarás um alvoroço e uma ou outra comoção entre os homens presentes.

			Divertida, Sandra suspirou, mas, quando se preparava para responder, um forte ruído proveniente do exterior fê-las levantar de modo a espreitar pela janela.

			Cerca de uma trintena de homens acabava de chegar nesse momento. Na frente vinha Zac Phillips, um jovem highlander que sorria à sua passagem para todas as mulheres do Castelo de Kildrummy.

			– Zac, ainda bem que chegaste!

			O interpelado olhou para o seu grande amigo Kieran O’Hara com um sorriso. De um pulo, Zac apeou-se do cavalo com agilidade e, abraçando o outro rapaz, a quem devia tanto, sorriu.

			– O padrinho de Sheena já aqui está.

			Ambos se riram com aquele comentário e Zac, fazendo uma careta, segredou ao ver os dois homens:

			– Caramba… já cá estão os Murray.

			Kieran fitou-o e perguntou:

			– Por acaso isso não te alegra?

			Zac suspirou e respondeu encolhendo os ombros:

			– Não.

			– De certeza? – insistiu o amigo. – Sandra Murray sempre…

			– Cheiras a ovelha que tresandas!

			Ao ver como o amigo interrompera o que se preparava para dizer, Kieran sorriu e comentou:

			– Estive agora mesmo ao pé das vacas. A propósito, separei umas quantas éguas para levares contigo quando regressares a Dufftown. Acho que vão agradar-te.

			Encantado, Zac assentiu e murmurou:

			– Obrigado, meu amigo. Muito obrigado.

			Do alto da janela, Sandra, semicerrando os olhos cor de amêndoa, murmurou:

			– Caramba… já chegou!

			Angela sorriu.

			Zac e Sandra desejavam-se, procuravam-se, mas mal se viam tratavam de se ignorar, ou então não paravam de lançar alfinetadas um ao outro. Sem querer dizer nada, afastou uma madeixa ruiva da cara quando Sandra cochichou:

			– Espero divertir-me na festa de amanhã.

			– E eu também – afirmou Angela.

			O tom de voz com que havia respondido fez que Sandra olhasse para a amiga e a censurasse:

			– E fica desde já a saber que não me parece bem que o padrinho de Sheena seja o Zac.

			– Sandra!

			– Vamos lá a ver uma coisa, Angela, de entre todos os homens que existem nas Terras Altas, porquê ele?

			– Porque Kieran escolheu o padrinho e eu a madrinha.

			Ao ouvi-la, Sandra suspirou. Como sempre, nutria sentimentos contraditórios a respeito de Zac.

			– Esse cabeça dura, continuará sem falar comigo assim que me vir? – perguntou.

			A amiga bufou. Ainda se lembrava da fúria do rapaz no dia em que chegou uma carta de Carlisle dizendo que Sandra estava prometida a um inglês.

			– Dá-lhe tempo – comentou com um sorriso. – Quantas vezes terei de to recordar?

			Sandra praguejou. Aquela carta que a avó a obrigou a enviar antes de falecer só lhe havia dado dores de cabeça, mas, quando se preparava para protestar, Angela prosseguiu:

			– E antes que continues a praguejar, deixa-me recordar-te que o Zac foi até Carlisle a fim de te resgatar das garras dos teus avós e foi encontrar-te toda feliz e sorridente com esse francês, por isso…

			– Oh, Angela, não me lembres disso. Não foi um momento agradável para mim.

			– Nem para ele.

			Com um sorriso divertido, Sandra cochichou:

			– Devo confessar que Preston Hamilton, o francês, é encantador. Trata-se de um homem divertido e…

			– Sandra!

			– Está certo… Sei que não fica bem dizer estas coisas, mas reconheço que gostei de constatar os ciúmes de Zac ao ver-me com ele.

			– Sandra, isso é muito ousado.

			Divertida, a jovem ajeitou o diadema de missangas que usava no cabelo e afirmou:

			– A ousadia é a emoção da vida.

			Angela sorriu. Também ela era bastante ousada no que respeitava ao marido, mas olhando para a amiga, declarou:

			– Deverias controlar a tua ousadia em relação ao Zac, porque algo me diz que lhe tocaste o coração e…

			– O Zac tem coração?

			– Sandra!

			Ambas se riram e, logo depois, Angela cochichou:

			– Não sei quem é pior, se ele se tu.

			A amiga soltou uma gargalhada, e nesse momento ouviram a voz de Kieran, que gritava:

			– Angela, minha bela e doce esposa! És capaz de descer para me receber com um beijo?

			A jovem sorriu e, olhando para o seu maravilhoso marido, declarou do alto da janela:

			– Nada me agrada mais do que beijar-te, mas antes vai tomar um banho. Estiveste no meio do gado.

			Kieran mudou de expressão, e Zac, que se havia apercebido da presença de Sandra ao pé da mulher do amigo, desviou o olhar e troçou:

			– Eu bem te disse: cheiras que tresandas!

			As gargalhadas dos highlanders fizeram todos sorrir, excepto Kieran, que, sem desviar o olhar da sua amada, perguntou:

			– Estás a repudiar-me, mulher?

			Encantada ao ver o desafio nos olhos do marido, Angela sentou-se no parapeito da janela e, agarrando-se a Sandra sem que ele visse, respondeu:

			– Muito bem, esposo. Acho que, se saltar aqui, chegarei mais depressa ao pé de ti para te beijar.

			Ver a sua impetuosa mulher sentada ali inquietou-o e, mudando de expressão, Kieran declarou:

			– Angela, desce dessa janela!

			Divertida, a mulher piscou-lhe um olho e retorquiu:

			– Tens a certeza?

			– Certeza absoluta – replicou ele.

			Assim que Angela voltou a ficar do outro lado da janela, assomou de novo e gritou:

			– Kieran O’Hara, não saias daí!

			E, sem soltar a mão de Sandra, pediu à amiga:

			– Vamos, anda. Acompanha-me.

			Quando as duas desapareceram da janela, Zac olhou para o amigo com ar sério e afirmou:

			– Está visto que a sua temeridade e loucura continuam na mesma.

			Sem conseguir evitá-lo, Kieran sorriu. Adorava aquela ousadia.

			Entre risos e gargalhadas, as duas mulheres desceram a correr até ao piso inferior e, ao entrar no salão de modo a atravessá-lo e sair para o exterior, ambas chocaram contra dois corpos: Kieran e Zac.

			Com rapidez, Sandra deu um salto atrás e, quando Angela se preparava para fazer o mesmo, Kieran agarrou a mulher pelo braço e disse-lhe com ar sério:

			– Que seja a última vez que…

			Não pôde dizer mais nada. Angela precipitou-se para a boca dele a fim de beijá-lo, e ele, como seria de esperar, não demorou a reagir.

			Sem saber muito bem o que fazer, Sandra e Zac desviaram o olhar e, quando o beijo daqueles dois chegou ao fim, Angela murmurou:

			– Sabes a lama, a chuva e a vacas, mas adoro.

			Depois de se recompor do beijo ardente da sua mulher, Kieran grunhiu:

			– Que seja a última vez que sobes à janela e…

			– Pois sim…

			Esse «Pois sim!» tão característico de Angela fê-lo sorrir e, aproximando-a da sua boca, sussurrou:

			– Fada… não me tentes.

			Sandra, que não sabia para onde olhar, dispunha-se a dizer qualquer coisa quando Zac protestou:

			– Por São Fergus, por que têm de ser sempre tão melosos e enjoativos?

			Angela deu um rápido beijo ao marido nos lábios e respondeu:

			– Ai, Zac. Se algum dia te apaixonares de verdade, ficarás a saber! – E, sem desviar os olhos do rapaz, declarou: – A propósito, já cumprimentaste a Sandra? Chegou esta manhã.

			Zac olhou para a jovem de cabelo escuro e comprido. Estava linda com o diadema de diminutas pedrinhas azul-claras que usava com bom gosto na cabeça, mas sem se aproximar dela, disse:

			– Bem-vinda.

			– Oh… que excitação! Não é que ele está a falar comigo! – gracejou a rapariga.

			Kieran e Angela entreolharam-se, ao passo que Zac resfolegou. Parecia que aqueles dois gostavam de se espicaçar.

			– Vieste sozinha ou trouxeste esse teu amigo francês? – perguntou Zac com ar de troça.

			Era mais do que evidente que Zac não conseguia esquecer esse episódio.

			– Sozinha – respondeu Sandra. – O Hamilton teve de regressar a França… uma pena.

			Zac bufou de novo, disposto a contra-atacar, quando Sandra, com a sua naturalidade habitual, comentou sorridente:

			– Estou a ver que deixaste crescer o cabelo. Fica-te muito bem assim.

			Ao ouvi-la, o rapaz assentiu e, suspirando, respondeu:

			– Nesse caso, vou cortá-lo.

			– Porquê? Se acabei de te dizer que te fica muito bem – teimou Sandra.

			No entanto, sorrindo com a mesma expressão desconfiada que ela, Zac murmurou:

			– Se tu gostas, eu não.

			Kieran e Angela deixaram escapar um suspiro. Lá começavam eles!

			Nesse instante surgiu Edwina, a mãe de Kieran, que, ao ver o filho e a nora abraçados, sorriu e murmurou:

			– Angela, diz ao meu filho que vá lavar-se. Cheira que tresanda! E quanto a ti, Zac, um bocadinho de asseio também não te faria mal nenhum, muito pelo contrário.

			O ruído do exterior voltou a chamar a atenção de todos. Kieran escutou por uns instantes e, ao ouvir as vozes de Duncan e de Lolach, que davam ordens aos respectivos homens, comentou com um meio sorriso:

			– Zac, as tuas irmãs Megan e Shelma já chegaram.

			O interpelado resfolegou. Sabia o que o esperava.

			Ao ouvir isso, Angela soltou-se dos braços do marido e correu até lá fora a fim de receber os seus convidados. Alguns momentos depois, a porta de entrada abriu-se e uma mulher morena de lindíssimos olhos escuros que entrava acompanhada de Angela segredou com ar de reprovação:

			– Acho que te vou matar.

			– Megan, que alegria ver-te! – gracejou Zac ao mesmo tempo que observava que, atrás delas, vinham também Shelma, Duncan e Lolach.

			– Sim. Não restam dúvidas, vou buscar o maior pau que encontrar e vou dar-te com ele nessa tua cabeça dura – insistiu a interpelada encaminhando-se na direcção do irmão.

			– Ai, filha, não digas isso – murmurou divertida Edwina.

			Sandra observou a tal Megan; ouvira falar muito sobre ela e do seu forte temperamento, e então esta vociferou:

			– Mas então vamos lá a ver, como te passou pela cabeça fazer semelhante loucura? – Zac não respondeu, e ela prosseguiu: – Que ideia foi essa de ires até Dunhar com apenas vinte homens, a fim de reclamar o que não precisamos?

			Shelma, a sua outra irmã, correu para Zac e, abraçando-o, sussurrou:

			– Graças a Deus que estás bem.

			A sorrir por ter recebido o abraço daquela mulher, apesar do olhar duro da outra irmã, o rapaz respondeu:

			– Claro que sim, Shelma, sossega.

			Megan, que observava os dois irmãos com as mãos na cintura, preparava-se para começar a gritar de novo quando Duncan, o marido, se aproximou dela e lhe murmurou ao ouvido:

			– Querida, acalma-te. Como vês, está são e salvo.

			Contudo, Megan fitou-o e sibilou:

			– E, quanto a ti, esposo meu, depois falamos! – Em seguida, olhando para Lolach e para Kieran, acrescentou: – E vocês os dois, a par de Niall e de Axel, também não se safam. Como vos passou pela cabeça não me contar o que o tolo do meu irmão estava a fazer? Como puderam deixá-lo ir sozinho?

			– Não fui sozinho, mana, fui com os meus guerreiros.

			Os homens entreolharam-se a sorrir, mas Megan reprendeu Zac de novo:

			– No que estavas a pensar? Poderiam ter-te ferido, ou, pior, poderiam ter-te matado, e eu… eu…

			O rapaz olhou com resignação para Duncan, o seu cunhado.

			– Disse-te que guardaria o teu segredo – declarou este –, mas que lhe contaria tudo antes de chegar aqui.

			– Eu também – redarguiu Lolach.

			– Fim do segredo – afirmou Kieran a sorrir ao mesmo tempo que observava como a mãe saía do salão face à chegada de alguém.

			Soltando-se da irmã Shelma, Zac assentiu em direcção aos cunhados e a Kieran e, aproximando-se da morena enfurecida, explicou:

			– Megan, essas terras eram do papá e da mamã. Descobri por acaso que um primo afastado do papá as tinha vendido e decidi reclamar o que era meu.

			– Mas isso era uma loucura – assegurou Shelma.

			– Eu sei. Mas era a minha loucura. Essas terras são minhas e não ia permitir que outro fosse lucrar com elas. Além disso, antes que alguma das duas prossiga, deixem-me lembrar-vos que, quer esses ingleses gostem quer não, eu era o herdeiro daquelas terras e precisava do dinheiro para…

			– Não precisavas de dinheiro de espécie nenhuma – interrompeu-o Megan. – O meu marido e o marido de Shelma ajudaram-te a comprar as terras e o Castelo de Balvenie, em Dufftown, e eles nunca te…

			– Megan – agora foi Zac quem interrompeu a irmã –, sei que Duncan e Lolach nunca me cobrariam nada. Sei muito bem disso.

			– Nunca – afirmou Duncan.

			– Claro que não! – concretizou Lolach, conquistando um sorriso da mulher, Shelma.

			Ao ouvir isso, Zac sorriu. Tinha uns excelentes cunhados e, depois de olhar para Sandra, que observava tudo aquilo com uns olhos arregalados, olhou para a irmã e disse:

			– Megan, sou um homem e formei o meu clã. Já não sou o garoto que continuas a ver em mim e, quer gostes quer não, fiz o que tinha de fazer. Reivindiquei o que era meu e, com isso, saldei a dívida que tinha para com Duncan e com Lolach.

			– Mas, Zac… – insistiu Megan.

			O rapaz agarrou na mão da irmã protectora e declarou:

			– Queria que o legado dos nossos pais servisse para alguma coisa. Tu não precisas dele, a Shelma também não e, embora saiba que posso contar convosco para tudo, precisava fazer isto. É meu desejo bastar-me por mim mesmo, e isso iria ajudar-me. Pensa bem no assunto, por favor.

			Um silêncio tenso invadiu o aposento.

			Sandra observava-os a todos e, desvairada, pareceu-lhe que sorriam.

			Megan, a irmã de Zac, acabava de dizer que este havia arriscado a vida ao ir reclamar uma herança em Dunhar… como era possível que estivessem a sorrir diante de uma coisa dessas?

			Assim se mantiveram por alguns segundos, até que Megan, que era a única que não sorria, murmurou:

			– Nunca paras de me dar desgostos.

			– Tu é que levas tudo muito a peito, maninha.

			– És um desmiolado.

			– Falou a intrépida e temerária guerreira.

			Ao ouvi-lo, Megan sorriu e abraçou-o.

			– Da próxima vez que fores cometer uma loucura, por mais tola ou absurda que te pareça, por favor, diz-me. Prometes?

			A sorrir, e ao mesmo tempo que olhava para o cunhado Duncan, que também sorria, Zac afirmou:

			– Prometo.

			Nesse momento, a porta tornou a abrir-se, e Zac, ao ver Johanna e Amanda, as filhas da irmã Megan, e Trevor, o filho de Shelma, esqueceu-se de tudo e dirigiu-se até junto deles. Então, olhou para a filha mais velha de Megan, que já era uma jovenzinha, e disse ao ver como a garota alisava o cabelo escuro:

			– Johanna, estás cada dia mais linda.

			Esta sorriu com afectação.

			– Obrigada, tio Zac.

			Duncan olhou para a filha mais velha e sorriu, mas, ao ver como alguns dos homens mais jovens de Kieran a contemplavam, perguntou com voz enfurecida:

			– E vocês estão a olhar para onde?

			Ao verem-se surpreendidos pelo rude highlander, os escoceses apressaram-se a baixar os olhos, e Johanna, que começava a ser uma jovem de extrema beleza, tal como a mãe, grunhiu:

			– Papá, por favorrrr.

			Duncan praguejou, e Megan, sabendo o que o marido sentia ante os olhares que a filha já começava a granjear, aproximou-se dele e cochichou com um sorriso:

			– Querido, sossega. As nossas filhas são muito bonitas, e é normal que olhem para elas.

			Zac sorriu ao ouvir a irmã. Em seguida, dirigiu-se ao sobrinho:

			– E tu, Trevor, cresceste.

			O rapaz assentiu.

			– Dentro de alguns meses vou ultrapassar a mamã.

			Zac estava a rir-se com aquele comentário quando uma palmada no traseiro chamou a sua atenção. Ao olhar para a pequena Amanda, esta perguntou-lhe com ar travesso:

			– Tio, gostas da minha espada nova?

			– É tão linda como tu, querida.

			A pequena assentiu e, contemplando a espada de madeira com adoração, afirmou:

			– Eu e o paizinho comprámos a melhor e, olha… – disse apontando para uma pedra branca que possuía incrustada no punho: – é ou não é bonita a sua forma de estrela?

			– Muito bonita, minha pequena. Muito bonita – afirmou Zac, inchado de amor pela garota.

			– É a estrela da sorte, tio.

			Umas gargalhadas ouviram-se então lá fora, e Duncan, ao reconhecer a voz do irmão, disse:

			– O Niall e a Gillian acabam de chegar.

			– E também May, Jesse e Davinia – comentou Kieran ao ver chegar os familiares de Angela.

			A pequena Amanda, ao ouvir aquilo, correu para a porta. Queria mostrar ao tio Niall a espada nova que havia comprado com o papá.

			Instantes depois, uma mulher loura, não muito alta, entrou no aposento a sorrir, e Angela apresentou-a a Sandra como sendo Gillian. Em seguida, apresentaram-lhe o marido Niall e a filha.

			Pouco depois entrou também Edwina, a mãe de Kieran, na companhia de May e de Davinia, as irmãs de Angela. Ao vê-las, Sandra correu a abraçá-las sob o olhar disfarçado de Zac, que, apesar do muito que discutia com a jovem, lhe agradava tê-la por perto.

			Como sempre, May chegou vestida com o seu hábito, e Davinia, acompanhada pelo marido, Jesse, e por toda a prole de filhos. Com tanta criança ali, a algazarra estava garantida.

			Os últimos a chegar naquela tarde foram Axel e Alana, uns amigos de Kieran.

			Nessa noite, enquanto todos jantavam na grandiosa sala de jantar do Castelo de Kildrummy, Sandra olhou em redor e sorriu. Em Carlisle jamais existira aquela felicidade e aquela fraternidade, e sorriu ao imaginar o quanto a mãe se divertiria e gostaria de ali estar.

		

	
		
			Capítulo 3

			Sandra movimentava-se inquieta pelo quarto. Afogueada e morta de sede, bebeu um pouco de água do jarro que tinha sobre a mesinha-de-cabeceira. Assim que pousou o copo, pegou nas suas espadas e admirou-as. Eram magníficas.

			Observava-as com carinho quando os seus olhos se desviaram para a aljava. Todas aquelas coisas, que para ela eram importantes, não podia levá-las para Carlisle, e sempre era obrigada a deixá-las em casa da sua amiga Angela até à próxima visita.

			Pensar em Carlisle e na vida que levava ali angustiou-a e, aproximando-se da janela, contemplou a Lua, que brilhava esplendorosa no céu. A escassos metros do Castelo de Kildrummy viam-se os estandartes dos distintos clãs que ali se encontravam alojados.

			Apoiando-se no parapeito, contemplou os estandartes dos McRae, por Duncan e Niall; dos McKenna, por Lolach; dos McDougall, por Axel; dos Steward, por Jesse, e dos O’Hara, por Kieran. Pensou no estandarte dos Murray, aquele que o seu pai sempre levava com os respectivos guerreiros, mas que desapareceu aquando da sua morte. Os Murray dispersaram logo que ela e a mãe foram viver para Carlisle, e só Josh e Errol Murray, pai e filho, velavam por ela. Não esqueciam que Sandra era filha do laird Gilfred Murray, e sempre estariam a seu lado quando deles precisasse, o que, basicamente, era quando ia de visita a Kildrummy.

			Sandra observava abstraída pela janela quando viu Zac caminhar tranquilo em direcção às cavalariças. Gostou de o ver e, sem hesitar, vestiu-se a toda a pressa e desceu à sua procura. Talvez sem gente em redor o rapaz se dignasse falar com ela.

			As cavalariças estavam mergulhadas numa escuridão total e, movendo-se em silêncio, a jovem aproximou-se de Zac, que falava com o seu cavalo Valor.

			– Olá – disse.

			Ao reconhecer-lhe a voz, o rapaz surpreendeu-se. Sandra continuava a ser silenciosa e discreta como na altura em que a conheceu anos antes e, sem olhar para ela, respondeu:

			– Não estou com vontade de discutir.

			Com um sorriso nos lábios, Sandra manteve-se calada por uns instantes, até que perguntou:

			– Quanto tempo vai durar a tua indiferença?

			– Não sei do que falas.

			Animada ao ouvir a voz dele, Sandra declarou cheia de esperança:

			– Certa vez, no Castelo de Caerlaverock, desejaste-me uma boa viagem, pediste-me que não chorasse por causa da minha partida e, se bem me lembro, também comentaste que terias adorado conhecer-me numa outra situação e…

			– E agora vais calar-te, vais-te embora e vais deixar-me em paz – interrompeu-a Zac.

			Sandra suspirou ao ouvir o tom de voz dele. Essa era a frase mais longa que havia proferido nos últimos tempos.

			– Recordo-te que – referiu –, se vivo em Carlisle, é por imposição da minha mãe, e…

			Voltando-se por fim de modo a olhar para ela, Zac comentou ao ver que a jovem sorria:

			– Não precisas recordar-me coisa nenhuma, porque não te perguntei nada.

			– Caramba… vejo que tu, sim, é que estás com vontade de discutir.

			Com os olhos cravados nela, na mulher em quem pensava há anos todas as noites antes de se deitar e todas as manhãs ao acordar, Zac murmurou:

			– Fui a Carlisle quando Angela recebeu a tua triste missiva dizendo que tinhas ficado comprometida, e pude verificar como passeavas e te divertias com esse francês.

			Ao recordar aquele momento, a jovem sorriu e murmurou baixinho:

			– Convence-te de uma vez por todas de que se não me aproximei de Kieran e de ti foi para vos proteger.

			– Para nos proteger? – troçou Zac.

			Sandra assentiu.

			– Sim.

			O rapaz suspirou e, com um meio sorriso, balbuciou:

			– Convence-te de que eu não preciso de protecção, e menos ainda de uma mulher.

			Sandra abanou a cabeça e, sem querer entrar em provocações, insistiu:

			– Se o tivesse feito, ter-vos-ia posto em perigo. Mas, por que será que não pensas nisso?

			Zac praguejou. Claro que havia pensado nisso.

			– Fizeste-me sentir como um idiota – teimou. – Pensei que estarias destroçada por causa daquilo que os teus avós pretendiam fazer, cavalguei sem descanso e, quando cheguei, vou encontrar-te sorridente e divertida com esse homem, cuja companhia não parecia desagradar-te.

			– Acontece que Preston Hamilton é um homem muito simpático – disparou Sandra à queima-roupa sem pensar.

			Ao ouvir isso, Zac fitou-a com dureza. Então Sandra, ao dar-se conta do que havia dito, acrescentou:

			– Tu também eras muito simpático. E digo «eras» porque já não és.

			O jovem praguejou em silêncio. Ter Sandra na sua frente, com o seu descaramento e desenvoltura e aquele inseparável sorriso, fazia-o perder boa parte da sua ferocidade, e, aborrecido, perguntou:

			– Então, se esse francês é assim tão simpático, por que não casaste com ele?

			Sem perder o sorriso, Sandra suspirou. Preston era um homem maravilhoso que entendia que o acto de se unir a alguém devia ser feito por amor.

			– Isso não é da tua conta – replicou.

			Durante alguns segundos, ambos permaneceram calados, até que Zac, recordando algo que Kieran lhe havia contado nessa noite, prosseguiu:

			– Tanto quanto sei, estás outra vez comprometida.

			Sandra assentiu e, com graça, apesar da pouca que achava ao facto, afirmou:

			– Sim.

			– E em princípio este deve ser o amor da tua vida, não?

			A respiração da jovem acelerou-se.

			Como responder àquela pergunta quando o amor da sua vida se encontrava diante dela?

			Confusa pela incómoda pergunta que o rapaz lhe fez, com um rápido movimento pôs-se diante dele e declarou:

			– Olha, não sei se este pretendente será ou não o amor da minha vida, mas do que tenho a certeza absoluta é de que…

			Não pôde continuar. As mãos de Zac agarraram-na com possessão pela cintura e, colando-a com firmeza ao seu corpo, beijou-a sem hesitar. Há muito tempo que ansiava por aquele beijo. Um beijo louco, desejado, inquietante. Um beijo abrasador, tórrido, ardente.

			Atordoada por causa do beijo febril, Sandra comprimiu-se mais de encontro a ele e, sem necessidade de um professor, soube como devia responder.

			Aquilo era uma luta de titãs, uma luta pelo poder, e quando sentiu que Zac a levantava do chão e mergulhava na sua boca desejoso de mais, enredou os dedos naquele cabelo louro e limitou-se a procurar esse mais para ela e conseguiu-o.

			Durante aqueles segundos, Sandra desfrutou de algo proibido, incandescente e ilegal. Algo que, se chegasse aos ouvidos do avô, sem dúvida que este a faria pagar muito caro por isso. Ela não queria um lorde inglês na sua vida, porque o seu coração pertencia a um escocês casmurro.

			Enlouquecidos, e esquecendo-se do lugar onde se encontravam, beijaram-se com paixão até que o highlander, tomando consciência do que estava prestes a suceder, a soltou, a afastou dele e, fitando-a com um sorriso sarcástico, murmurou:

			– Deverias ter cuidado. Se eu fosse outro homem, nesta altura já estaria a arrebatar-te o teu bem mais precioso.

			Afogueada com o ocorrido, Sandra arquejou. Zac referia-se à sua virgindade e, aborrecida com o tom de voz que havia empregado, sibilou:

			– Os meus pais ensinaram-me a proteger-me. Não sou nenhuma tonta.

			O jovem sorriu, mas o seu sorriso não era amável nem conciliador, muito pelo contrário.

			– Tem cuidado, Sandra – sussurrou. – És uma mulher.

			A jovem assentiu e, mesmo sabendo que não era certo o que se preparava para dizer, disparou:

			– Tem cuidado, Zac. És um homem.

			Os olhares de ambos endureceram. Como sempre, tentavam-se, provocavam-se, até que ele, incapaz de ficar calado, perguntou:

			– Quem te ensinou a beijar? Não parecias assustada ante a minha possessão.

			Aborrecida com as palavras dele, Sandra ergueu o queixo e, sorrindo apesar da tristeza que sentia, respondeu:

			– Não me assusto com facilidade.

			Zac praguejou. Mas o que estava a fazer perguntando aquilo? E, retomando o controlo do seu corpo e das suas palavras, retorquiu com raiva:

			– Vai ser melhor esquecermos o que aconteceu.

			– Já está esquecido – afirmou a rapariga, demonstrando-lhe segurança.

			O silêncio apoderou-se de ambos outra vez. Então, ao ver como a jovem o contemplava com descaramento, Zac declarou sem pestanejar:

			– Não sei o que queres nem o que pretendes.

			– Eu?!

			– Foste tu quem veio até aqui. Não me parece que tenha andado atrás de ti por Kildrummy.

			Sandra não soube o que responder. Zac tinha razão.

			– Tens uma vida confortável em Carlisle – prosseguiu Zac –, rodeada de fantoches que te bajulam noite e dia e onde de certeza encontrarás esse suposto amor da tua vida. Nesse caso, o que fazes aqui?

			– Vim para o baptizado de Sheena. Lembro-te, caso já te tenhas esquecido, de que sou a madrinha.

			– Não me refiro a isso – esclareceu o jovem. – Refiro-me ao que fazes aqui, na escuridão deste lugar, comigo.

			Sandra não respondeu, não podia, e Zac, ciente do que estava a passar-se, comentou:

			– Estás prometida a outro. O que pretendes?

			Engolindo o nó de emoções que lutavam para lhe sair da boca por causa do que estava a ouvir, Sandra inspirou com força, sorriu o melhor que foi capaz e ripostou:

			– Só queria falar contigo. Nada mais.

			– Nada mais?!

			– Como é óbvio. – E, comportando-se com a mesma frieza que ele, contemplou as unhas e afirmou: – Ora vamos… nem que fosses o último homem das Terras Altas.

			Alterado com as palavras dela, Zac insistiu:

			– És amiga da mulher de Kieran, mas a nossa amizade chega até aí e parou.

			– Era só o que faltava…

			Zac resfolegou. Aquela respondona fazia-lhe lembrar a sua irmã Megan.

			– Não te devo nada… – grunhiu.

			– Graças a Deus – troçou Sandra, reprimindo a vontade que sentia de lhe bater.

			– Mas somos os padrinhos de Sheena porque os pais dela assim o desejaram, e só espero que nos dias em que estivermos juntos não me aborreças nem me…

			– Na verdade não passas de um presunçoso. E depois falas dos ingleses…

			– Vais calar a boca ou não?

			– Não.

			– Por amor de Deus…! És exasperante.

			Sandra sorriu. Desde criança que tinha bastante acentuada a habilidade de fazer qualquer pessoa perder a cabeça, e, sorrindo, murmurou:

			– Falou o maçador.

			Zac estava acostumado às mulheres combativas da sua família e sabia o que não queria para si, pelo que, arrepelando os cabelos, segredou:

			– Essa boquinha ainda te vai trazer muitos problemas. Aprende a controlá-la.

			Sandra sorriu. A mãe havia-lhe repetido essas palavras milhares de vezes ao longo da vida, mas, nada disposta a deixar que aquele arrogante levasse a melhor e saísse por cima, cochichou:

			– Ocupa-te tu da tua boca, que eu me ocuparei da minha.

			A cada instante mais perturbado ao ver que aquela rapariga continuava a desafiá-lo, Zac pousou a mão nos lábios de Sandra e, tentando não sentir a sua suavidade, grunhiu:

			– Não vim aqui para discutir, mas sim porque combinei encontrar-me com Mery, uma linda mulher fina e delicada, e não quero que me estragues o arranjinho, entendido?

			Quando ele lhe tirou a mão da boca, Sandra preparava-se para dizer alguma coisa, mas Zac repetiu:

			– Entendido?

			Sandra fitou-o. Via nos olhos dele algo que lhe dizia que devia desobedecer às suas palavras, mas então ouviu uma voz de mulher que chamava:

			– Zacharias Phillips!

			– Zacharias Phillips?! – troçou Sandra olhando para ele.

			Este desesperou-se e ripostou:

			– Queres calar essa boca?

			– Meu belo… estás aí? – insistiu a mulher.

			– Meu belo?! Mãe do Céu… não digo eu que és um tremendo presunçoso?… – voltou Sandra a troçar.

			– Vai-te embora e cala a boca! – grunhiu Zac.

			Sem vontade de permanecer nem mais um segundo naquele lugar, Sandra olhou para cima e viu um buraco aberto no tecto. Sairia por ali.

			Sem hesitar, a jovem trepou para uns troncos de lenha e Zac perguntou:

			– Mas o que estás a fazer?

			– Estou a ir-me embora.

			O jovem tentou agarrá-la, mas Sandra era escorregadia, e insistiu:

			– Por amor de Deus, o que estás a fazer?

			– A sair sem ser vista.

			– Estás louca! Desce daí, já!

			Sandra não fez caso do que ele lhe dizia e, ao invés, continuou a sua subida até ao tecto das cavalariças ao mesmo tempo que murmurava:

			– Não quero estragar-te o arranjinho, e podes ficar sossegado, sou muito silenciosa quando não me apetece ser ouvida.

			– Por São Fergus… – sussurrou Zac ao vê-la cada vez mais alto. – Ainda vais partir o pescoço. Desce daí agora!

			– Diverte-te, belo Zacharias – espicaçou-o Sandra.

			Em seguida, com uma habilidade que o deixou sem palavras, a jovem chegou até ao buraco do tecto e, sem mais, saiu por ele no momento em que a rapariga com quem combinara encontrar-se surgiu e disse:

			– Aqui estás tu.

			Atónito, Zac sorriu sem conseguir desviar o olhar do tecto à medida que ouvia o som muito ténue de umas passadas que se afastavam com rapidez.

			Ao descer do telhado das cavalariças, Sandra ouviu um risinho atoleimado de mulher sem saber que um par de olhos estavam a observá-la. Surpreendida, irritada e perturbada, alisou a sua cabeleira despenteada e dirigiu-se para o quarto com passo altivo porque, tal como muito bem havia dito Megan nessa mesma tarde, apetecia-lhe matar Zac!

		

	
		
			Capítulo 4

			Enquanto o bispo de Kildrummy ministrava o baptismo a Sheena, Sandra contemplava a pequena oculta por detrás do seu perpétuo sorriso. Era uma ternura.

			Sem olhar uma única vez para Zac, que, na qualidade de padrinho, se encontrava a seu lado, a jovem manteve-se firme toda a cerimónia, apesar de ver como o rapaz e umas quantas jovens trocavam sorrisos com o maior descaramento.

			Para ele também não era fácil estar ao lado de Sandra. O seu odor, a sua segurança, o seu sorriso… Tudo o desarmava. Olhar para ela e ver os seus olhos, a sua boca e aquele cabelo tão bonito, que lhe chegava à cintura, preso por uma faixa decorada com flores cor de laranja fazia-lhe lembrar coisas que não desejava, e tentava disfarçar. Por isso concentrou-se nas jovens que se encontravam na frente dele e que, sem dúvida, desejavam algo mais.

			Assim que o baptizado terminou e saíram da capela, Sandra, que não estava com disposição para graças, entregou a menina à mãe e, sem olhar para trás, dirigiu-se para o seu quarto. Precisava de alguns instantes de solidão para parar de sorrir e engolir a frustração que sentia.

			Estava a abanar-se com uma das mãos quando a porta do quarto se abriu e Angela entrou. Ao vê-la, Sandra voltou a sorrir, e a amiga, aproximando-se, perguntou preocupada:

			– Sentes-te bem?

			Esta assentiu.

			– Sim. Acontece que estava muito calor dentro da capela.

			– Sandra, conheço-te muito bem e, quando me deste a bebé e vi como cerravas os dentes, intuí que algo de errado se passava.

			Irritada com o mundo, a jovem parou de sorrir, assomou à janela e, apontando para as raparigas que agora falavam com Zac enquanto este levava a mão ao cabelo com galanteria, perguntou:

			– Quem são aquelas?

			Angela aproximou-se da janela e, depois de olhar, respondeu:

			– São Mery e…

			– Mery!…

			– Sim, a filha de Harald e de Mildred McPherson. Aliás, antes vivia na corte escocesa, até que enviuvou e foi expulsa. – Sandra preparava-se para dizer alguma coisa, mas Angela cochichou: – Segundo disse a minha sogra, Edwina, comenta-se muita coisa sobre ela.

			– Comenta-se?

			Angela assentiu e, baixando a voz, sussurrou:

			– Relacionou-se com vários homens depois de enviuvar, em especial com um barão. Segundo dizem, a mulher do barão apanhou-os em flagrante e exigiu que a expulsassem da corte. Mas, bom, são nossos vizinhos e, como Kieran e a mãe se dão bem com eles, convidámo-los por essa razão.

			Ao ouvir isso, Sandra praguejou. Com certeza aquela mulher havia aquecido a cama de Zac na noite anterior, e, incapaz de se calar, comentou:

			– Ela e o Zac encontraram-se ontem à noite nas cavalariças.

			Com carinho, Angela pegou na mão da amiga.

			– Custa-me muito dizê-lo – murmurou –, mas, desde que regressou, sei que se viram uma vez por outra.

			– Estão juntos?

			Angela encolheu os ombros.

			– Não sei. Só sei pelo Kieran que às vezes se vêem e que ela lhe aquece o leito.

			Sandra aquiesceu e, deixando de olhar para a cena que tanto mal lhe fazia, fechou os olhos e, quando os abriu, murmurou a sorrir:

			– A partir deste momento, se voltar a mencionar o nome de Zac na tua frente, zanga-te comigo ou dá-me com um pau na cabeça.

			– Por?

			– Porque odeio continuar a pensar nele.

			Sem lhe dar crédito, a amiga fitou-a. Ninguém percebia a estranha e complicada relação que aqueles dois mantinham.

			Sandra fez uma careta e murmurou:

			– Preciso contar-te que ontem à noite estive com ele.

			– Ontem à noite estiveste com ele?

			– Sim.

			– Onde? – quis saber Angela interessada.

			– Nas cavalariças.

			– O quê?!

			– Olhei pela janela, vi-o e pensei em ir falar com ele e tentar esclarecer as coisas entre nós os dois. Mas foi impossível. Acabámos por discutir como sempre.

			Encantada por ouvir isso, Angela pegou de novo nas mãos da amiga e perguntou:

			– Estavam sozinhos?

			– Sim.

			Sandra pensou no beijo apaixonado que haviam trocado e, com a sua sinceridade habitual, acrescentou:

			– Discutimos, beijámo-nos…

			– Beijaram-se?

			A jovem morena assentiu ao mesmo tempo que ajeitava o diadema de flores cor de laranja na cabeça.

			– Sim. E odeio-me por causa disso, mas acontece que cada vez que o vejo, desejo-o e…

			– Sandra! – Angela riu-se.

			Esta sorriu tal como a amiga e, sem querer aprofundar mais os seus sentimentos, declarou:

			– Depois do beijo, voltámos a discutir, e por fim escapuli-me dali a toda a pressa como uma ratazana pelo telhado das cavalariças.

			– O quê? Porquê?

			Com amargura, Sandra retorquiu:

			– Porque Mery apareceu e o Zac fez questão de me recordar que era por ela que esperava e não por mim.

			– Ai, Sandra…

			– Isso digo eu: «Ai, Sandra…?»

			Ambas se entreolharam. Era mais do que evidente que entre eles ainda havia alguma coisa.

			Então Sandra, que não queria azedar o dia do baptizado da filha à amiga, disse:

			– Mas, sossega, estou muito bem e já dei o assunto por encerrado.

			– Não acredito em ti.

			– Pois podes acreditar porque, se esse presunçoso fosse mesmo o amor da minha vida, estaria comigo e não com essa tal Mery. Portanto – afirmou encaminhando-se para a porta –, regressemos para junto dos restantes, desfrutemos da festa e vamos divertir-nos à grande.

			Angela queria continuar a falar com ela, mas não era o momento, pelo que, adiando para mais tarde essa conversa, foram de mão dada até ao local onde estavam todos e juntaram-se ao evento.

			A festa celebrava-se ao ar livre. Para o jantar foram convidados todos os homens de todos os clãs, e por conseguinte a animação ali era garantida. Sandra obrigou-se a não olhar para o lugar onde estavam sentados Zac e a grande maioria daqueles homens. Todos pareciam estar a divertir-se com as jovens do lugar. Era óbvio que ali não estava o que ela procurava.

			Pouco depois, vários daqueles homens sacaram de alguns instrumentos musicais e, encantados, muitos dos presentes começaram a dançar.

			Por seu lado, Zac divertia-se acompanhado pelos seus homens e pelos homens dos dois cunhados. Fora criado com a maioria deles, por isso todos tinham por ele um carinho que se havia transformado em respeito com o passar dos anos.

			Todos dançavam, divertiam-se, e Sandra, encantada, aceitou os convites para dançar de Errol Murray e de homens de outros clãs. Era uma jovem muito bonita, e mais ainda com aquele vestido branco e as flores no cabelo, que a faziam parecer um anjo encantador.

			Sempre gostara de dançar e fazia-o muito bem e, enquanto se divertia a dançar com outros, esquecia-se de Zac e dos olharzinhos que ele lançava às outras mulheres, entre as quais se encontrava a tal Mery.

			A canção chegou ao fim e, quando foi sentar-se, um jovem do clã Steward pediu-lhe para dançar com ela. Sandra aceitou e começou a tocar a música de uma dança de grupo chamada a roda. Divertida, a jovem saltou e bateu palmas, até que a dança a colocou diante de Zac, que também dançava. Sem parar, continuou a dançar quando ele, que lhe dava a mão, comentou:

			– Pareces estar a divertir-te.

			– É para isso que aqui estou. – Sandra sorriu.

			De novo regressou às mãos do jovem do clã Steward, mas ao dar outro giro de roda, voltou a dar de caras com Zac, e este disse-lhe:

			– Murray, Steward, McRae… sorris para todos eles de igual forma. Lembro-te de que estás comprometida.

			Sandra suspirou. Era óbvio que aquele rapaz estava com vontade de lhe estragar a dança.

			– O meu descaramento e a minha indecência permitem-no, belo Zacharias – troçou a jovem. – Sabes muito bem que adoro sorrir, e se não sabes, lembra-te da maneira como sorria para Preston Hamilton.

			De novo, a música separou-os e, quando voltaram a encontrar-se, antes de Zac ter tempo de abrir a boca, Sandra fitou-o e, pestanejando, cochichou:

			– E que tal se não me importunasses com mais impertinências, te concentrasses na tua linda Mery e esquecesses que eu existo?

			Dito isto, entreolharam-se com ferocidade sem se aperceber de que vários pares de olhos estavam a observá-los grande parte da noite.

			A dança continuou, e Zac e Sandra voltaram a encontrar-se, mas nenhum dos dois falou. O melhor era não abrir a boca, ou podiam dar cabo do bom ambiente que ali se fazia sentir.

			Depois da dança, Zac virou-se para observar Sandra, mas esta nem olhou para ele. Encaminhou-se na companhia do jovem Steward e de um dos Murray até a uma mesa onde se serviam cervejas, e sentaram-se a conversar. Zac ficou irritado com a indiferença dela, mas regressou para junto dos seus homens. Ali estava melhor.

			Mery, que observava o jovem com a máxima atenção, depressa se apercebeu da maneira como ele olhava para Sandra, e no momento em que viu que esta se levantava e se dirigia sozinha buscar uma bebida, abeirou-se dela e perguntou-lhe:

			– E tu és…?

			Sandra fitou-a e, erguendo as sobrancelhas, respondeu:

			– Sandra Murray. E tu? – disse com indiferença.

			– Mery McPherson. – E, sorrindo, rematou: – A acompanhante de Zacharias Phillips neste baptizado.

			Sandra assentiu. O esclarecimento da rapariga deixava bem claro o motivo de ter ido cumprimentá-la.

			– E, na realidade, o que querias? – indagou em seguida.

			Sem perder o sorriso, e com um gesto gracioso, Mery murmurou:

			– Queria apenas recordar-te que Zacharias Phillips está comigo, só isso.

			Ao ouvi-la, Sandra sorriu como ela e afirmou:

			– Pois então tens é de recordar isso a Zacharias Phillips.

			Logo depois, deu meia volta, pegou numa caneca de cerveja e regressou para junto dos homens com quem estava enquanto sentia uma vontade irreprimível de protestar.

			Zac, que havia presenciado a cena entre ambas, observou-as e, quando Mery se aproximou dele e se sentou a seu lado, quis saber curioso:

			– Sobre o que falavas com a amiga de Angela?

			Mery sorriu e, com afectação, respondeu:

			– Perguntei-lhe onde tinha comprado o vestido que usa, é uma beleza.

			O rapaz assentiu e não disse mais nada, embora estivesse alerta em relação a tudo o que tinha a ver com aquela rapariga enquanto a jovem ia e vinha, sempre acompanhada por outros homens, até à fogueira para dançar.

			De modo inconsciente, Zac seguia-a com o olhar para todos os lados. Num par de ocasiões em que Sandra não se dirigiu à fogueira para dançar, levantou-se disfarçadamente pronto para segui-la até onde ela fosse, enquanto o seu maxilar se cerrava ao ver como ela ria ante as propostas que aqueles homens rudes lhe faziam ao ouvido.

			– O que olha com tanta atenção a mulher mais linda da Escócia?

			Megan recostou-se deliciada sobre o marido e, sorrindo, cochichou:

			– Estou a observar o Zac.

			– Sossega – gracejou Duncan. – Já é crescidinho e não trepa às árvores para que tenhas de ir salvá-lo.

			Ambos se riram e, em seguida, Megan retorquiu:

			– Eu sei, meu esposo, mas parece-me que o Zac está a meter-se numa outra espécie de sarilho agora, e este é muitíssimo mais perigoso.

			Duncan olhou para o cunhado e, ao vê-lo sentar-se ao pé dos seus homens, a rir, não entendeu nada da conversa. Então, Megan elucidou:

			– Ontem à noite vi o Zac entrar nas cavalariças e, atrás dele, entrou Sandra, a amiga de Angela.

			– E…?!

			– Não sei o que aconteceu entre ambos – sussurrou Megan –, mas o que sei de facto é que, quando essa tal Mery entrou, Sandra saiu pelo telhado e, pela maneira como caminhava de regresso ao castelo, não ia de muito bom humor.

			– A sério? – Duncan riu-se olhando para o cunhado.

			– O mais sério que pode haver – afirmou Megan. – A propósito, essa Mery é a mesma que vimos na corte quando fomos convidados por Robert, não é verdade?

			Duncan suspirou. Robert, muito pouco discreto, havia contado na frente de Megan a noite de paixão que passara com aquela mulher.

			– Sim – afirmou. – É ela.

			– Pois não me agrada nada para o meu irmão – sentenciou Megan.

			Duncan sorriu e, quando abanou a cabeça, ela prosseguiu:

			– Ando o dia inteiro a observar o Zac e a Sandra e os dois não param de se provocar como cão e gato. Isso não te diz nada?

			O marido sorriu e, pousando os lábios ardentes no pescoço da sua tentadora mulher, murmurou:

			– São jovens e…

			– Angela, vem cá um segundo! – chamou Megan, interrompendo-o.

			Angela, que conversava com as irmãs, fez-lhe sinal que dentro de uns instantes já iria ter com ela.

			– Mas o que estás a fazer? – perguntou Duncan.

			Erguendo uma sobrancelha, Megan elucidou:

			– Vou perguntar à melhor fonte de informações que pode haver por aqui. Quero saber o que está a acontecer, não quero mais segredinhos no que respeita ao meu irmão.

			Duncan suspirou e, levantando-se, declarou:

			– Vou ver as meninas. Com a mãe que têm, duvido que não se metam em problemas.

			Megan sorriu, adorava o marido. Quando Angela se sentou ao pé dela, perguntou-lhe sem rodeios:

			– O que se passa entre a Sandra e o meu irmão?

			Ao ouvir aquela pergunta tão directa, Angela pestanejou, e Megan insistiu:

			– Não me digas que não se passa nada, porque não vou acreditar em ti. E quanto a essa outra…

			– Mery – murmurou Angela.

			– Exacto, Mery, não me agrada, e sinto que o Zac, embora se encontre ao seu lado, também não demonstra grande interesse por ela. – Ambas se riram, e Megan prosseguiu: – Olha, conheço o Zac e vejo-o inquieto sempre à procura de Sandra, e se olho para Sandra, vejo a mesma inquietação nela. E se a isso somar o facto de que ontem à noite os vi entrar nas cavalariças e logo depois Sandra sair dali pelo telhado…

			Ao ouvir isso, Angela sorriu e, abanando a cabeça, murmurou entredentes:

			– Contar-te-ei tudo, mas só se me prometeres ser discreta.

			– Prometo-te.

			Tentando disfarçar, Angela contou-lhe tudo o se vinha passando entre aqueles dois, e Megan praguejou ao saber que o irmão se havia arriscado no passado indo até Carlisle. Estava a assimilar todas aquelas informações quando Gillian chegou ao pé delas e, sentando-se, murmurou:

			– Há ali qualquer coisa entre o Zac e a Sandra.

			Angela e Megan entreolharam-se, e Gillian afirmou a sorrir:

			– E, como sei que vocês as duas também sabem disso? As vossas caras dizem tudo.

			Angela assentiu, e ela e Megan contaram então o sucedido a Gillian, que, assim que terminou de escutar a história, sorriu e sussurrou:

			– Eu bem dizia… Tanta voltinha do Zac não era normal.

			Megan sorriu ao ver o irmão observar o modo como Sandra dançava com outro rapaz, e Angela sussurrou:

			– Pois é, muito olharzinho e muita voltinha, mas depois não faz esforço nenhum para ficar de bem com Sandra.

			– É muito casmurro e teve óptimos professores – afirmou Gillian.

			– O Zac é um Phillips e um highlander, estavam à espera de quê? – troçou Megan, fazendo-as rir. – Mas se estiver de facto interessado nela, garanto-vos que nada se intrometerá no seu caminho.

			As três sorriram com o comentário, e nesse momento os respectivos maridos, Duncan, Niall e Kieran aproximaram-se e este último perguntou:

			– Do que se riem as três bruxas?

			Angela soltou uma gargalhada divertida.

			Logo em seguida, Duncan, aproximando-se da mulher, entregou-lhe uma caneca de cerveja, curvou-se para beijá-la e cochichou:

			– De certeza que boa coisa não deve ser.

			Megan aceitou deliciada os lábios do seu incrível marido ao mesmo tempo que Gillian respondia:

			– Caramba, como vocês são maldosos.

			Niall levantou a esposa da cadeira e, sentando-a com possessão no colo, afirmou com carinho:

			– Gata… nós conhecemo-las de ginjeira, meu amor!

			Enquanto os três casais continuavam a conversar divertidos, Sandra, afogueada de tanto dançar, tinha-se dirigido a uma das mesas para ir buscar um copo de água; estava a bebê-lo e a esquecer-se da advertência que a tal Mery lhe fizera quando Errol Murray se aproximou dela.

			– Sandra – disse-lhe –, queria pedir-te a ti e à senhora O’Hara que cantassem essa canção que costumavam cantar quando eram as encapuzadas.

			Ao ouvi-lo, a jovem soltou uma gargalhada. Já se havia passado muito tempo desde aquilo e, olhando para a amiga, que ria com o marido, chamou-a.

			– Angela, os homens querem que cantemos a canção que costumávamos cantar antigamente. Vamos a isso?

			Ao ouvi-la, Angela sorriu, e Kieran, que sabia de que canção se tratava, aquiesceu.

			– Vai em frente, meu amor.

			Divertidas, as duas amigas juntaram-se e, ante o olhar atento de todos, começaram a cantar:

			 

			No bosque encantado

			eu te encontrei,

			ferido e assustado

			por um estranho feitiço.

			 

			Se tu não me escutas

			é porque o vento me ajuda,

			e se tu não me vês,

			é a sua magia outra vez.

			 

			Das Terras Altas chegaste,

			valente e encolerizado,

			mas tu não me metes medo,

			embora sejas um homem feroz.

			Do bosque encantado,

			uma fada te salvou,

			e num momento inesperado,

			um beijo te roubou.

			 

			E eu roubo de ti o que quero,

			o que desejo e anseio,

			porque o bosque me oculta

			e a mim me dá a vida.

			 

			Assim que terminaram de cantar, todos os presentes irromperam em aplausos. Em seguida, Kieran aproximou-se da mulher e beijou-a diante de todos e, enquanto os outros aplaudiam aquela demonstração de afecto, este fitou-a olhos nos olhos e murmurou-lhe:

			– Fada, essa canção fez que me apaixonasse por ti.

			– Por São Niniano… – troçou Megan ao ouvi-lo. – O Kieran continua a gastar o açúcar da Escócia inteira.

			Sandra ria, adorava ver o quanto Kieran amava a sua amiga. Os seus olhos encontraram-se com os de Zac e, surpreendida, reparou que este sorria. Durante uma fracção de segundo, ambos trocaram um sorriso. A canção trazia-lhes recordações muito bonitas, preciosas e íntimas que nada nem ninguém poderia arrebatar-lhas, mas esse momento único chegou ao fim quando Mery se interpôs no seu campo de visão e um homem do clã McRae se aproximou de Sandra a fim de a convidar para dançar.

			– Vocês viram o que eu vi? – perguntou Megan divertida.

			Niall e Duncan entreolharam-se, muito cegos deviam estar para não o ter visto, e Gillian afirmou:

			– Oh, sim, Megan. Com tanta clareza como tu.

			Nessa madrugada, quando Sandra chegou ao quarto, despiu-se esgotada e, pensando em Zac, enfiou-se na cama e adormeceu, sem saber que o highlander que lhe ocupava a mente observava a sua janela da rua com frustração.

		

	
		
			Capítulo 5

			Na manhã seguinte, depois de se despedir das irmãs e do cunhado de Angela, que regressavam às suas casas, Sandra entrou faminta no salão. Depois de saudar as mulheres que ali se encontravam com os mais pequenos, sentou-se a uma das mesas e começou a comer.

			Mery, que se preparava para regressar a casa com os pais, ao vê-la, aproximou-se da jovem e, fitando-a com uma expressão azeda, perguntou:

			– Não te doem os pés de tanto dançar ontem à noite?

			Depois de ver de quem se tratava, e sem querer dar ao assunto mais importância do que a necessária, Sandra respondeu-lhe:

			– Não. Na verdade, não doem nada.

			Em seguida, permaneceram uns instantes em silêncio, até que Sandra acrescentou:

			– Posso perguntar-te como é a corte escocesa?

			Mery suspirou e respondeu:

			– É um lugar maravilhoso, onde se desfruta de faustuosos jantares, de bailes divertidos e onde se conhece gente muito interessante.

			– E então o que estás a fazer aqui se a corte é assim tão maravilhosa?

			Ao ouvir a pergunta, Mery fitou-a. A realidade é que havia sido expulsa da corte, e retorquiu:

			– Limito-me a desfrutar da companhia da minha família até poder voltar para lá ou casar com algum guerreiro garboso e valente.

			De novo, as duas ficaram caladas, até que Mery disse:

			– Agora vou regressar a casa com a minha gente, mas antes vou procurar o belo Zacharias para me despedir dele e convidá-lo para passear uma manhã destas com os nossos cavalos. Isto, porque, se não estás a par, a minha companhia agrada-lhe, e em breve iremos juntos a um enlace.

			Sandra assentiu e, fitando-a com segurança apesar da raiva que sentia, afirmou a sorrir:

			– Obrigada pelo esclarecimento, e espero que tu e o belo Zacharias prossigam com as vossas encantadoras visitas.

			Uma vez dito isto, continuou a tomar o pequeno-almoço, e Mery afastou-se de queixo erguido.

			Megan, que estivera a observá-las tentando disfarçar, sorriu e, ao ver que Sandra ficava sozinha, aproximou-se dela e sentou-se a seu lado.

			– Tens um cabelo lindo que te chega à cintura e és elegante na maneira de vestir – comentou. Sandra sorriu, e a outra perguntou apontando para o diadema no cabelo da jovem: – Há dias que venho reparando em ti e apercebi-me do quanto te agrada usar coisas no cabelo. Onde as compras?

			Sandra levou a mão aos vidrinhos unidos por delicados fios e respondeu:

			– Alguns dos diademas compro em feiras, e outros, como este que estou a usar hoje, sou eu quem os confecciona.

			– Pois só te digo que é lindo, e fica-te muito bem – afirmou Megan.

			– Obrigada – replicou a jovem encantada.

			Após uns instantes de silêncio, Megan acrescentou:

			– A Angela já me havia falado a teu respeito, mas ainda não tinha tido o prazer de te conhecer.

			Sandra sorriu e, observando-a, declarou enquanto apanhava e prendia o seu bonito cabelo com uma faixa de couro sobre a cabeça.

			– Espero que o que ela te tenha dito fossem coisas boas.

			Ambas sorriram e, em seguida, Megan afirmou:

			– Claro que sim.

			De novo, ambas se riram, até que Megan disse:

			– Sabes que mais? Há três coisas que nos unem a ti e a mim.

			Dando uma dentadinha numa bolacha de aveia, Sandra fitou-a, e Megan prosseguiu:

			– A primeira coisa é que és meio inglesa, meio escocesa, tal como somos eu e os meus irmãos.

			– Bem sei – assegurou a jovem, lembrando-se de que Zac lho havia contado. – E, embora isso não seja lá muito bem visto por estas paragens, nem por Carlisle, onde vivo, a realidade é essa, e é necessário aprender a suportá-la, a viver com ela e a ser forte.

			O comentário de Sandra fez Megan sorrir.

			– A Angela comentou comigo sobre o teu pai – murmurou. – Sinto muito pela sua perda.

			Com um sorriso triste, a jovem assentiu:

			– Cada dia que passa sinto mais a falta dele, e da minha mãe também. Se ele fosse vivo, tenho a certeza de que continuaríamos a viver em Traquair, e não em Carlisle, onde algumas pessoas me vêem como um bicho raro.

			Megan compreendeu muitas coisas a partir desse comentário, mas, sem querer aprofundar mais o assunto, prosseguiu:

			– A Angela contou-me que estás comprometida.

			Ao ouvir isso, Sandra fez um gesto com os olhos que conseguiu arrancar uma gargalhada a Megan.

			– É o quarto pretendente que o meu avô me arranja – declarou –, mas da mesma forma que espantei os outros, também vou espantar este. Não tenciono casar-me com ele. Ele não é o homem da minha vida e não o aceitarei. Além disso, odeio Carlisle, e não me vejo a viver ali para o resto da minha vida.

			– Mas então por que continuas ali?

			– Porque a minha mãe achou que era o mais correcto depois da morte do meu pai. Na falta dele, os meus avós maternos decidiram que devíamos regressar com eles, e a mamã… aceitou. E ali continuo. A minha avó morreu, a minha mãe viu-se na obrigação de fazer companhia ao meu avô para não o deixar sozinho, e eu seria uma péssima filha e uma péssima neta se os abandonasse. Na verdade, estou numa situação algo complicada, mas espero poder resolvê-la mais tarde ou mais cedo.

			Megan compadeceu-se dela. As palavras da jovem deram-lhe a saber o quão se encontrava sozinha ante a sua situação. Sem necessidade de que lhe contasse como era a vida que levava lá, pôde imaginá-la. Apesar de se terem passado muitos anos, ainda se recordava do desprezo com que os tios Margaret e Alfred Lynch falavam consigo, bem como os pretendentes que lhe arranjaram em Dunhar, e ainda se lhe enchiam os olhos de lágrimas ao pensar nos criados Edelmira e William, e nas últimas palavras deste: «Que a felicidade seja a fortuna da vossa vida futura.»

			– Megan… o que se passa contigo? – perguntou Sandra ao reparar que os olhos dela se enchiam de lágrimas.

			Esforçando-se por sorrir apesar da tristeza que sentia quando pensava neles, Megan declarou:

			– Às vezes, recordar é doloroso, e quando penso na vida que levava em Dunhar depois da morte dos meus pais e na forma como fomos forçados a fugir deixando para trás a nossa casa e pessoas que nos amavam e que deram a sua vida por nós, fico com o coração destroçado.

			Sandra pousou a mão com carinho sobre a de Megan e murmurou:

			– Se a minha mãe te ouvisse, dir-te-ia que essas pessoas continuam contigo, e que a tua tristeza só as entristece, portanto deverás sorrir para que possam sentir a tua felicidade.

			Megan agradeceu essas palavras; logo depois Sandra perguntou, tentando mudar de assunto, ao mesmo tempo que observava o resto das mulheres a sair para o exterior com os mais pequenos:

			– Que outra coisa, na tua opinião, nos une, além do facto de sermos meio inglesas e meio escocesas?

			Megan sorriu por fim e afirmou:

			– És ousada e guerreira. Sei que lutaste ao lado de Angela quando ela vivia no Castelo de Caerlaverock. Utilizas as espadas com as duas mãos, atiras com o arco e sabes seguir rastos, entre muitas outras coisas.

			Sandra soltou uma gargalhada e, baixando a voz, afirmou:

			– Essas coisas horrorizam o meu avô e causam-lhe amargos de boca. Segundo ele, uma menina inglesa nunca monta um cavalo à cavaleira, nem faz as barbaridades que eu faço por causa da minha nefasta educação escocesa.

			Este comentário fê-las rir às duas; então Johanna entrou na sala e, olhando para a mãe, disse:

			– Mamã, estava com a Amanda no jardim e agora não sou capaz de encontrá-la.

			Como duas molas, Sandra e Megan levantaram-se e saíram a correr para o exterior, onde se fazia sentir bastante vento. Megan olhou angustiada em redor, não era a primeira vez que a sua filha irrequieta desaparecia, e logo em seguida disse dirigindo-se a Sandra:

			– Procura tu por ali que eu vou procurar por aqui.

			Sem hesitar, Sandra correu na direcção que Megan lhe havia indicado, mas não havia nenhuma garota a correr por ali. Sem descanso, continuou a procurar, até que ouviu uma vozinha proveniente de uma das laterais das cavalariças e, ao entrar, sorriu quando viu a pequena ao pé do pai e de Kieran. Estes estavam a assistir ao parto de uma égua, e Amanda murmurava:

			– Sossega, Dorcas… o papá e o tio vão cuidar de ti.

			Logo em seguida Sandra foi à procura de Megan a fim de a tranquilizar. Foi encontrá-la ao pé de Alana, Angela e Shelma e, quando todas juntas entraram nas cavalariças, Megan suspirou. Amanda era excessivamente irrequieta.

			Ao ver a expressão da mulher e depois de imaginar o que havia ocorrido, Duncan olhou para a sua pequena filha e perguntou com voz autoritária:

			– Amanda, o que te disse eu em relação a afastares-te sem dizer nada?

			A menina sorriu ao ouvi-lo e, agarrando-se a uma das longas pernas dele, murmurou:

			– Papá, já te disse que te amo?

			Kieran e Duncan sorriram. Amanda era uma bajuladora e uma engraxadora de primeira, e Megan, olhando para o resto das mulheres, confidenciou:

			– Ops… o papá já se desmanchou todo.

			Ao ouvir a mulher, Duncan aproximou-se dela. Megan pegou na pequenita ao colo e repreendeu-a à medida que o vento lhe agitava o cabelo escuro.

			– Amanda, o que fizeste não se faz, não vês que assustaste a Johanna?

			A pequena afagou o lindo cabelo da mãe e, depois, olhando para a irmã, disse:

			– Perdãããããããããããããão.

			Johanna piscou-lhe um olho, entre ambas havia algo de especial.

			Nesse momento, Gillian entrou e perguntou:

			– Já a encontraram?

			Todas assentiram, e ela, olhando para a pequena, repreendeu-a também:

			– Amanda McRae, se voltares a fazer uma coisa destas, vou zangar-me muito contigo.

			– Desculpa, tia – cochichou a garota, granjeando um sorriso desta.

			Nesse instante a égua soltou um resfôlego angustiante e Kieran comentou:

			– Duncan, a Dorcas está em sofrimento. Temos de lhe tirar o potro.

			O highlander afastou-se das mulheres da sua vida e, ajudando o amigo, com paciência e perícia, conseguiram que a égua deixasse de sofrer.

			Pouco depois, um novo potrinho cor de canela veio ao mundo enquanto o vento se fazia ouvir e se infiltrava através das tábuas de madeira e começava a chover.

			Quando todos observavam a nova vida que acabava de nascer, Amanda saltou dos braços da mãe e, aproximando-se do potrinho, murmurou:

			– Upa, alaaaaaa… – Agachando-se, afagou-o com carinho entre as orelhas e, depois de encostar a cabeça à do animal, quando se separou, murmurou: – Chama-se Gaoth.

			Todos sorriram e, logo depois, Kieran perguntou:

			– Não te disse já que se chama Vento?

			Amanda assentiu e afirmou:

			– Sim, tio Kieran. E também me disse que o cavalo é meu. Repararam na estrela branca que tem por cima dos olhos?

			Ao ouvir a filha, Megan sorriu. Amanda não parava de pedir a sua montada desde há algum tempo, e aquele potrinho com essa espécie de estrela branca por cima dos olhos poderia ser uma boa opção.

			De novo, todos se riram com o que a menina disse, excepto Duncan. Megan achou graça a isso, que, ao ver as duas filhas derretendo-se com o ternurento potrinho, olhou para o seu imponente marido, e este, com ar sério, abanou a cabeça. Não estava disposto a conceder esse capricho à pequena. Sem se dar por vencida, Megan aproximou-se de Amanda e sussurrou-lhe em tom brincalhão:

			– Minha querida, já disseste ao papá o quanto ele está bonito hoje?

			– Mana! – protestou Shelma ao ouvi-la.

			– Que loucura, a sua montada! – gemeu Alana com ar reprovador.

			Ao contrário delas, Gillian sorriu, e Amanda, percebendo o que a mãe queria dizer e olhando para o highlander, que, com ar de surpresa, observava a mulher, cochichou:

			– Por favor, papá, o Gaoth escolheu-me a mim porque sabe que sou uma guerreira.

			– Não, Amanda.

			– Mas, papá… – teimou a menina.

			– Meu amor – murmurou o highlander –, prometi-te a tua montada pelo teu aniversário. E para isso ainda falta um certo tempo. Além disso, combinámos que o tio Zac te ofereceria um dos seus cavalos.

			– Ohhhhhhhhhhhhhh – protestou a pequena.

			– Amanda… ainda és muito pequena – interveio Shelma –, e…

			– Por São Fergus – protestou Gillian. – Que disparate é esse que estás a dizer, Shelma? O meu avô ofereceu-me o meu primeiro cavalo quando eu tinha a idade dela.

			– E o meu pai, a mim, também. – Sandra sorriu com cumplicidade.

			– A propósito – sussurrou Gillian, fitando-a. – Lindo vestido esse.

			– Obrigada – retorquiu a jovem.

			– Papá… mas acontece que o Gaoth até tem a estrela da sorte na cabeça – insistiu a menina, apontando para o animal.

			Duncan fechou os olhos. O facto de se encontrar rodeado por Megan e pelas duas filhas estava a amolecer-lhe o coração, e por fim, depois de olhar para Kieran e ver que este assentia divertido, afirmou:

			– Está certo. O Gaoth já tem dona.

			– Oh, meu Deus… – murmurou Shelma entredentes olhando para Alana.

			As meninas, ao pé de Gillian e de Sandra, pularam de felicidade. Duncan aproximou-se então da mulher e cochichou-lhe ao ouvido:

			– És incorrigível. Adoras escandalizar a tua irmã e a Alana, mas amo-te.

			Divertida, Megan fitou-o e, sem hesitar, beijou-o; nesse momento Zac entrou nas cavalariças e comentou de bom humor:

			– Que estranho ver a minha irmã e o marido a beijar-se.

			Megan assentiu e, ao ver que Sandra sustinha a respiração, olhou para o irmão e disparou-lhe à queima-roupa:

			– Sentes inveja?

			Surpreendido com o facto de a irmã lhe fazer essa pergunta, o rapaz preparava-se para responder quando Gillian sussurrou:

			– Inveja ele, que tem as jovens todas a suspirar à sua passagem?

			Kieran sorriu ao ouvir isso e, passando o braço por cima dos ombros de Duncan, afirmou:

			– É óbvio que teve os melhores professores.

			Megan sorriu, tinha a certeza disso.

			– Despediste-te de Mery McPherson? – perguntou em seguida.

			Ao ouvir esse nome, Sandra empertigou-se.

			– Claro que sim – respondeu Zac.

			O silêncio reinou durante um momento nas cavalariças, até que Megan voltou a falar:

			– Zac, o que te parece se amanhã formos todos visitar as tuas terras? Estou desejosa de vê-las e de conhecer essa fortaleza chamada Balvenie.

			– Não sei se amanhã será um bom dia para isso – ripostou o rapaz apontando para a chuva que caía.

			– Claro que sim! – afirmou Megan. – De certeza que o dia irá amanhecer com o céu limpo.

			– Contem comigo! – exclamou Gillian.

			– Megan, não digas disparates – protestou Shelma. – Com a chuva de hoje, vai estar tudo enlameado e…

			– Shelma – interrompeu-a a irmã –, se não quiseres vir, fica aqui, mas deixa que os outros possam fazer planos.

			– Ela tem razão – replicou Zac. – É melhor adiar essa viagem para outra altura.

			– Porquê? – perguntou Megan.

			Zac fitou-a. Tinha consciência de que, se as irmãs ali fossem, seria obrigado a suportar os comentários das duas, e ninguém melhor do que ele sabia o quanto faltava no Castelo de Balvenie para que pudesse ser considerado um lar. Estava a pensar em que resposta haveria de dar quando Alana, que se encontrava ao pé de Shelma, referiu:

			– Megan, desculpa se me intrometo, mas a tua irmã tem razão; mas se ainda assim continuas empenhada em ir, acho que o melhor é nós ficarmos aqui com as crianças.

			– Fazemos questão de ir – afirmou Gillian, granjeando com isso um olhar de esguelha de Zac.

			Gillian adorava Alana porque era sua cunhada e Shelma porque era a irmã de Megan, mas às vezes desesperavam-na. Eram tão empertigadas que parecia incrível que pudessem ser casadas com dois ferozes guerreiros.

			Zac, que as escutava resignado, aquiesceu por fim, não muito convencido disso:

			– Está certo. Iremos, então.

			Durante alguns segundos, Megan esperou que o irmão convidasse Sandra ou que esta dissesse alguma coisa, mas ao ver que nenhum dos dois dizia nada, perguntou:

			– Vais convidar a Sandra para vir também?

			Zac praguejou. Isso sim, é que não estava de facto nos seus planos; mas a interpelada murmurou:

			– Oh, não. Eu posso esperar aqui, e…

			– Nada disso, Sandra – replicou Megan. – Na qualidade de amiga íntima de Angela, és como se fosses da família. Podemos pernoitar ali e regressar no dia seguinte. O que te parece, mano?

			Duncan olhou para a mulher. Quando se lhe metia alguma coisa na cabeça, era muito difícil negar-lha, pelo que Zac, suspirando, afirmou:

			– Está bem. Iremos todos a Balvenie.

			Uma vez dito isto, saiu das cavalariças.

			Com um sorriso angelical, Megan encolheu os ombros e, depois de observar Gillian e de ver o sorriso do marido, olhou para uma desconcertada Sandra e confidenciou:

			– O melhor é irmos lá dar uma vista de olhos. A essa fortaleza não lhe fará mal nenhum um ou outro toque de uma mãozinha feminina.

		

	
		
			Capítulo 6

			Tal como muito bem Megan havia previsto no dia anterior, assim que amanheceu não havia nem uma única nuvem no céu, e menos ainda, vento nem água.

			Depois de deixar Shelma e Alana, em casa na companhia da mãe de Kieran, a cuidar das crianças, Megan, Gillian, Angela e os seus respectivos maridos, acompanhados por alguns dos homens dos seus clãs, reuniram-se de modo a partir junto de Zac e de Sandra, que, tal como sempre acontecia, ia acompanhada pelos seus Murray.

			Pelo caminho, as mulheres conversavam e riam, enquanto os homens falavam sobre os seus assuntos. Entretanto, Zac observava Sandra de forma disfarçada e era visível a sua alegria quando a via sorrir.

			– Quando vais decidir-te? – murmurou Niall.

			Ao ouvi-lo, Zac fitou-o, e este, encolhendo os ombros, retorquiu:

			– Se é essa a mulher que queres, e não a filha dos McPherson, por que não te casas com ela e resolves o problema de uma vez por todas?

			– Não digas asneiras – protestou Zac. – Ela está comprometida em Carlisle.

			– E…?

			Boquiaberto, Zac olhou para Niall, e este acrescentou:

			– Se na realidade a queres como mulher, nada será capaz de te deter.

			Sem querer continuar a escutá-lo, Zac cravou os calcanhares no cavalo e adiantou-se. Duncan olhou para o irmão e perguntou-lhe:

			– O que lhe disseste?

			Niall sorriu e, observando Gillian, que ria às gargalhadas ao pé de Megan, respondeu:

			– Apenas que fosse feliz.

			Pararam no caminho para almoçar. Não havia pressa, e o cozinheiro dos McRae preparou um delicioso guisado de veado.

			– Cheira que é uma maravilha – afirmou Sandra dirigindo-se a ele.

			– Pois ainda melhor saberá, milady – assegurou este enquanto lhe entregava um prato com uma porção de veado.

			Com o prato na mão, Sandra encaminhou-se na direcção de Errol e sentou-se a seu lado. Comeram em silêncio durante alguns segundos, até que ele disse:

			– Há uma coisa que nunca te perguntei, mas que gostaria de saber.

			Sandra fitou-o e sussurrou:

			– Diz lá.

			Errol assentiu e, depois de observar pelo canto do olho Zac, que se encontrava agora sentado ao pé de Duncan, murmurou:

			– Por que tu e o Zac sempre se olham com tanta posse?

			Ao ouvir isto, Sandra engasgou-se. A última coisa de que estava à espera era que Errol fosse tão directo, e assim que parou de tossir, replicou:

			– Não sei a que te referes.

			O rapaz sorriu e, abanando a cabeça, afirmou:

			– Resposta dada.

			Irritada com o facto de ele poder tirar conclusões precipitadas e enganadoras, Sandra fitou-o e, baixando a voz, cochichou:

			– Não sei o que estás a pensar, mas seja lá o que for não é nada disso.

			– De certeza que não – troçou Errol.

			Incomodada com a resposta, Sandra insistiu:

			– Posso apenas dizer-te que nos conhecemos há muitos anos, mas é só isso.

			– E por que olha para ti da mesma maneira como eu olho para a  Theresa?

			A jovem gostou de ouvir isso. E, pensando em Theresa, a prometida de Errol, respondeu:

			– Pois não sei. Talvez tenhas de fazer essa pergunta ao Zac.

			O rapaz assentiu de novo com a cabeça e não disse mais nada.

			Assim que terminaram de comer, Errol levantou-se e, contemplando-a, perguntou:

			– Apetece-te ir dar um passeio comigo?

			– Claro que sim – afirmou a jovem levantando-se.

			Durante um bocado caminharam em silêncio, até que, de repente, Sandra disse:

			– Já pensaste como hás-de conquistar a estima do pai de Theresa?

			Errol sorriu. Pensar na sua prometida fazia-o sorrir como um palerma.

			– Sim – respondeu.

			Desejosa de saber, Sandra agarrou-o pelo braço e insistiu:

			– Pois então conta-me.

			– Na última viagem que fiz a Arcaibh, falei com o pai dela sobre a situação e decidi que regressarei e viverei com o seu clã.

			– Vais mudar-te para as ilhas Órcades?

			– Vou.

			– Quando?

			– Logo que tu regressares a Carlisle. Acho que chegou o momento.

			Surpreendida, Sandra olhou para ele. Errol adorava estar com os Murray.

			– E o que diz o teu pai sobre isso? – cochichou.

			O rapaz encolheu os ombros e declarou:

			– Ainda não sabe de nada. Hei-de contar-lhe um dia destes, e, podes ficar sossegada, estou convencido de que vai entender. Ele sempre me disse que, no que respeita ao amor, me deixe guiar pelo coração para ser feliz, e é isso que vou fazer.

			Sandra assentiu e, agarrando-se com força ao braço do rapaz, afirmou:

			– Vou sentir saudades tuas.

			– E eu tuas, desmiolada de cabeça oca – assegurou o jovem a rir.

			Durante um bom bocado continuaram a caminhar e a conversar, até que Errol se deteve e murmurou:

			– Se não há nada entre vocês, então por que o Zac parece perseguir-nos para todos os sítios aonde vamos?

			Tentando disfarçar, Sandra olhou na direcção que o rapaz apontava e, ao ver Zac, a conversar de braço dado com a irmã Megan, respondeu:

			– Andas a ver coisas onde elas não existem. Mas será que não vês que ele está acompanhado pela irmã?

			Errol sorriu e, baixando a voz, confidenciou:

			– Gosto desse homem para ti tanto quanto ele te agrada a ti. Quando vão parar de brigar e de discutir? E, sobretudo, quando vais deixar que ele veja o teu lado mais sensível como mulher?

			Sandra não respondeu e prosseguiram o passeio. Quando chegaram perto de um lago, Sandra tocou na água e comentou divertida:

			– Se não estivesse tão fria, garanto-te que tomava agora um banho.

			Entre risos, ambos começaram a brincar com a água como quando eram pequenos; mas, de repente, Zac surgiu entre eles e, observando-os com uma expressão séria, grunhiu:

			– Será que ficaram loucos? A água está gelada e ainda são capazes de adoecer.

			Sandra e Errol fitaram-no, e este último sussurrou:

			– Que curioso… ele outra vez.

			Ao ouvi-lo, Sandra preparava-se para dizer alguma coisa, mas o amigo comentou:

			– Parece que o meu pai está a chamar-me. Vou lá ver.

			E assim, sem mais, afastou-se dali deixando-os a sós.

			– Pode saber-se por que motivo sorris agora? – perguntou então o highlander.

			– Incomoda-te que eu sorria? – replicou Sandra.

			Zac teve vontade de lhe dizer que não, que o sorriso dela era o mais bonito que alguma vez vira, mas, em contrapartida, respondeu:

			– É melhor regressarmos.

			– Sim. É melhor – concordou Sandra.

			Em silêncio e sem se tocar, começaram a caminhar. De repente, um ramo enredou-se no pé de Zac e, quando este estava quase a cair no chão, Sandra apressou-se a segurá-lo, mas por causa do peso do rapaz, ambos se estatelaram no chão.

			– Tentei salvar-te de uma queda – disse a jovem, que havia ficado por cima dele –, mas não consegui.

			Enfeitiçado por aqueles olhos amendoados que tanto venerava, o guerreiro assentiu e, evitando pousar as mãos sobre ela ou não a soltaria, indagou:

			– Tentaste salvar-me?

			– Sim.

			– Tu salvar-me a mim? – perguntou com ar de gozo.

			Ao ouvi-lo e ao ver a expressão na cara dele, Sandra enrugou a testa e assentiu.

			– Sim. Eu salvar-te a ti, ou não reparaste?

			Zac estava a ficar louco por tê-la sobre o seu corpo, por conseguinte afastou-a para o lado e, assim que se levantou, ofereceu-lhe a mão. No entanto, Sandra não a aceitou e, levantando-se por sua vez, disse:

			– Posso muito bem fazê-lo sozinha. Não preciso de ti.

			O rapaz assentiu.

			– És assim tão auto-suficiente? – quis saber em seguida.

			Sandra fitou-o. Discutir com Zac era fácil.

			– Os meus pais educaram-me como uma guerreira – manifestou –, e…

			– Os teus pais erraram.

			– O quê?!

			Ao ver a maneira como Sandra olhava para si, Zac prosseguiu:

			– Ao criar-te como uma guerreira, privaram-te da delicadeza de…

			– Ei – interrompeu-o ela. – Tenho a delicadeza de uma mulher quando é necessário tê-la; mas, o que dizes? – E, vendo o modo como o rapaz olhava para si, prosseguiu: – E faz-me o favor de não dizer que os meus pais erraram, porque, graças a eles, sei defender-me de certas pessoas que não gostam de mim pelo mero facto de ser meio escocesa.
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